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Julio Prestes não deve 
mais ser encarado como 
um candidato de partido, 
e sim como um candidato 
da Nação. Seu nome não 
representa uma formula 
partidaria, mas uma solu
ção aos interesses magnos 
da Republica.

E* somente embasado na 
independencia económica 
que se processará livre
mente o aperfeiçoamento 
de um regime democrático 
de conformidade com o so
nho luminoso dos aposto 
los de 89.

Um paiz sem estradas, 
sem escolas, sem hygiene, 
um paiz cora uma minoria 
letrada e liberalista no li
toral e uma formidável 
maioria de habitantes, sem 
meios de communicação, 

m instrucção, sem edu- 
o política, nunca po

rá attingir um gráo de 
civilização compatível com 
uma política de idèas e de 
principios.

Um paiz pobre será um 
agglomerado de homens 
doentes, esfarrapados, es
túpidos e desunidos. Apre
sentará contrastes como 
os de Ruy Barbosa, de um 
lado, o Antonio Conselhe
iro do outro lado; de uma 
Academia de Letras, no 
Rio de Janeiro, e de um 
Lampeão, nos sertões do 
nordeste, de cidades con
fortáveis e de vastos inte
riores barbaros,

Os Estados Unidos sò 
attingiram um elevado sen
timento civico e uma cul
tura politica adiantada, de 
pois que seu territorio se 
multiplicou em industria e 
lavoura e as suas ci,dades 
se ligaram por estradas de 
ferro e de rodagem.

A  nossa independencia 
económica só se possibili
tará dentro da ordem, do 
respeito ás leis, da crença 
na Republica e da certeza 
de que machara us para 
um esplendido destino.

A realização integral do 
regime democrático repre
sentativo repousa exclusi
vamente na effectivação de 
um plano administrativo 
de defesa económica e en
riquecimento, cuja conti
nuidade cumpre assegurar.

Tudo o mais será fazer 
marchar o carro adiante 
dos bois. Será crear no 
Brasil uma situação per 
manente de dissenções e 
de luctas fraticidas. Será 
instaurarmos uma phase

• Geraes, no Rio Grande e 
na Parahyba será uma fa- 

! talidade irremovivel. Hypo- 
these contra hypothese.

Pois bem ; é sobre essa 
supposição vaga que os ho
mens da alliança se estri- 
bam para pregar aberta
mente a revolução e até a 
seccessão, o separatismo í 
Hypothese que pode não 
corresponder a uma reali
dade, mas hypothese que ja 
vem sendo consagrada co
mo uma verdàde, isso mui
to antes das eleiçães ..  .

,

histórica de luctas ideoló
gicas estereis, sem conso-^Eis porque acredito que ha 
nancia com a realidade na
cional,. luctas essas que se 
desdobrarão em sangrentos 
embates, arrastando-nos pa
ra uma posição humilhante 
de desordem interna e de 
escravidão perante o ex- 
trangeiro.

A cauditatnra de Julio 
Prestes á presidencia da 
Republica assegura ao Bra
sil a continuidade de uma 
administração f e c u n d a ,  
atra vez da qual estamos 
alicerçando o prestigio das 
instituições democráticas 
em nossa Patria. Ella re
presenta, pois, o ideal da 
verdadeira democracia.

Essa canditatura não po
de ser sympathica aos nos- 
aos inimigos do Exterior, 
porque estes estão conven
cidos de que o Brasil será 
uma grande e poderosa Na
ção, si executarmos o pro
gramma nacionalista, de 
restauração financeira, de 
equilibrio economico com
mercial, de segurança ad
ministrativa, que Washing
ton Luiz vem pondo em 
pratiek e que Julio Prestes 
continuará.

Acredito mesmo que a 
desunião dos brasileiros 
vem sendc preparada por 
instituições secretas de es
pionagem extrangeira, por 
elementos interessados em 
plantar a cizania no collos- 
so sul-americano.

Eis uma das manobras. 
E ’ sabido por todos os ho* 
mens de senso que uma 
fiscalisação rigorosa das 
eleições no Brasil e quasi 
impraticável dada a nossa 
extensão territorial e a dif- 
filcudade dos meios de com 
municação. Assim, si os 
proceres da chamada A l
liança Liberal acham que 
da parte dos 17 Estados 
que apoiam Julio Prestes 
é inevitável a fraude, tam
bém nòs com muita maior 
razão, poderemos entender 
que a fraude em Mina

elementos extiangeiros, ha 
uma obra de satanica es
pionagem, de envenena 
mento da opinião publica 
brasileira, a qual não pòJ 
de ter origem sinão era 
nações extrangeiras, inte
ressadas em nos desunir 
para nos aniquillar; de ca- 
pitaes extrangeiros, desejo
sos de que fracasse o pla
no patriótico da estabeliza- 
ção, de inimigos do Brazi! 
que querem a nossa ruina;

Por isso o nome da Ju
lio Prestes não é mais uma 
expressão partidaria, mas 
uma solução nacionalista.1 
F/ no interesse da defesa 
nacional, que devemos "ve
tar em Julio Prestes. Ele
ger Julio Prestes será con
solidar a independencia e 
a grandeza da Pátria1, das 
quaes decorrerão todos as. 
liberdades. Votar contra 
esse nome é apunhalar o 
coração da Patria, coração 
qu i se synthetiza neste1 
conceito : ordem e defeza 
económica.

JPlmio &alga<lo

ÜS LIBERIES H U I
por Raymundo Cintra
A campanha politica 

fandangueada pela Alliança 
Liberal, instante a instan
te, vai algarismando decep
ções sobre decepções, todas 
as vezes que atira um alei- 
ve, urna calumnia contra 
os inolvidaveis estadistas 
que dirigem e superinten
dem, com invejável enfi- 
bratura cívica, os destinos 
da Republica e do nossó 
Estado.

Criticas, censuras e in 
sinuações tramadas, nos 
subterráneos de paixões 
atrabiliarias e nevrosadas, 
tanto que surgem na sa
cada publica ou no Con-

0 Chefe da Alliança Liberal
(T r e c h o  do D isc u rs o  do S enado r  
I R E I E U  M A C H A D O ,  ein de 23  

S etem bro  de 1929J.

“ — Qual foi attiírde do Estado de Minas 
Geraes na intervenção fluminense? Em favor da 
intervenção contra a autonomia. Quem era o 
«leader» da maioria nesse momento ? o  sr. A n 
tonio Carlos.

“ — Quem foi o «leader» que defendeu as 
prerogativas do estado de 3¡tio ? O sr. Antonio  
Caí los.

— Quem defendeu os direitos do presidente 
da Republica no estado de sitio, em vespera da 
abertura do Congresso, em 22 de Abril de 1924 ? 
^  sr. Antonio Carlos.

— Quem foi o «leader» que defendeu a lei 
de imprensa ? O  sr. Antonio Carlos.

— Quem foi o«leader» que defendeu as leis 
relativas aos crimes de sedição para desafogar a 
justiça normal sujeitado-os aos tribunaes de ex- 
cepção ? O  sr. Antonio Carlos.

—  Quem foi o«leader» que defendeu a im* 
prescriptilidade dos crimes políticos ? O  sr. A n
tonio Carlos.

— Qual foi a theoria sustentada pelo sr. 
Antonio Carlos ?  Os officiaes revolucionarios 
os ofüicias accusados, os officiaes suspeitos não 
tinham direito às suas patentes, que não podiam 
ser respeitadas; essas regalias só deviam ficar 
a favor dos officiaes legalistas.

Esse é o homem que pretende agora 
chefiar uma campanha de falso liberalismo!

gresso, levam o mais so- 
lenne desmentidos.

E elles fazem força, na 
furia de esmerilhar faltas 
descaídas nos elementçs em 
relevo do partido conser
vador. Mas de cada arre
messo incontido de maledi
cencia que é que fica ? A 
prova exhuberante da vi
talidade dos elementos con
servadores, dos que não 
desfitam a grandeza da 
Patria e nem se deixam 
levar por veleidades, ante 
a magna potencial de no
vos valores que surgem in
dicativos duma administra
ção honesta e proveitosa.

Quer isso dizer que a 
causa liberal é mesmo in 
grata. Porque a Nação tem 
um estadista á tésta de 
seus vultosos interesses o 
dr. Washington Luis e o 
Estado de São Paulo vem 
sendo dirigido pela menta 
lidade primorosa e incon- 
paravel do dr. Julio Pres
tes.

Apòs tantos discursos 
inflammaveis e virulentos, 
nenhum dos paroladorès li- 
beraes chegou a convencer 
um jannínguem de que 
precisamos imprimir novos

rumos á politica nacional* 
E ’ que esses apostolos 

occasionaes agem apenas 
por impul?os pessoaes, em 
desafogo duma consciência 
que não se sente bem con
sigo mesma.

Tenho conversado com 
alguns democráticos de li
nha e elles não escondem 
sua^contrariedade, deante 
da physionomia gritante e 
pejadafde rebeldia que es
tão imprimindo á campa
nha liberal. E a continuar 
este estado de cousas. é 
de crêr-se que em 1.° de 
Março bem reduzido serà 
os números dos dissidentes 
de São Paulo

Di-lo o commercio, fac- 
tor incontestável da nosso 
progresso; confessa-o a la
voura queja experimentou 
os effeitos dum ambiente 
trabalhado por espirites de 
de patriotismo duvidoso ; 
coníirma-o a industria que 
emove pelo factor trabalho, 
numa atmosphera de ga
rantias e liberdade e pro
clamo-a, alto e bom som, 
a cultura equilibrada do 
Paiz á que esse prurido 
ae liberalismo já lhe vaè 
desafinando os nervos.
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Ora se os pr.op.rios tor 
codores do agrupamento 
liberal jà se mostram desgo
tosos com os processos su
per liberaes dos ultras 
evangelizadores, clàro está 
que a oppinião publica pe
lo bom senso que não lhe 
falta providencialmente — 
sabe de que lado estão os 
lobos travestidos de inno
centes ovelhas. E a con
clusão natural se impõe : 
o desanimo, ou melhor o 
desapontamento que trans
parece nos escriptos e nas 
catilinarias liliputianas dos 
Pinocchios folgazões do tico- 
tico das alterosas.

Já ninguém os leva mui
to a serio.

No entanto, liberaes por 
educação, abramos mais 
um pequeno credito a essa 
gente, registando novas 
surpresas, novos methodos 
de deprimir e estatelar, por
que a final de contas — se 
Freud não mente —;tessas 
atitudes denunciarão desa* 
fogos dos que, em certo 
momento, se arrependeram 
de sêr revoltosos . . .
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Cia. União de Armazéns Geraes
(Constituida por L avradores de C afé)
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E n d ereço  T e legraph ico  
UN 10  E R A L  

C a ixa  Postal, 589
antos R U A  FREI G A S P A R ,  24 

(Em  frente á Bolsa) 
T e le p h o n e  Centrai, 3469

R ecebe  em  d e p o s ito ,  o s  cafés  d o  Interior, c o b r a n d o  2$000  rs. p o r  sacca, pelas 
seguintes d e s p e z a s : A rm azenagem  e segu ro  p o r  4 m ezes, Carreto  da E s ta çã o ,  desca rgã  
n o  armazém, Ensaque e e v o lu ç ã o  d o s  sá ce o s  qu e  chegarem  c o m  o s  cafés.

C obra  p e lo s  sá ce o s  n o v o s  utilizados n o s  en saqu es ,  2$450 rs. cada um, s e n d o  
o s  m e s m o s  facturados juntam ente c o m  o  café, á razão de  3$5Ü0, revertendo a differença 
de Reis 1$050, em  ben efic io  d o  remetiente, d e d u z in d o  a mais da metade a desp eza  acima.

Snrs. L avradores e Píegociautes de Cafè :
R em etta m  ©s seus prodsiofos si

C oiuiisdihía União «3« Airiuazens Uíeraes
S A N T O S  —  S. P. R

G U A R D A ,  D E P O S I T O  E R E B E N E F IC IA M E N T O  D E  C A F E '

Peçam Tarifas e Informações com 
B O A I Y  T â £ A J ¥ Q ( J l K i I jO  <& F  1 8 ^ 2 1 0 » I I Ü
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PadreTliziano

Vive i o  s e u  retiro do 
Asylo esse vulto inconfun
dível. Vive modestamente, 
pobremente.

Todos os conhecem em 
Itu. Nem todos, porem, lhe 
sabem apreciar o thesouro 
moral que preciosamente 
guarda. Passou o seu anni- 
versario, em 17 do corren
te, como nos annos ante
riores. Delle se apercebe
ram seus íntimos, que são 
poucos. 0  numero dos re
conhecidos sempre foi pe
queno. Sempre fez flagante 
e desconçoladora concur
rencia com o dos reconhe
cidos. Estes fazem, nos 
tempos hodiernos, visivel 
excepeção. Mas, por isso

mesmo, se destacam gran- 
diloquetemente.

Os beneméritos da Hu
manidade sempre viveram 
vida obscura. Compulsemos 
a historia e ella no-lo di
rá com a eloquencia dos 
factos. Mas a benemerencia, 
em todas as suas manifes
tações, tem radiações por
tentosas. Num dado mo
mento surge. E ’ então que 
refulgem os clarões da jus
tiça. espancando as trevas 
da ingratidão e dissíman- 
do os feitos dos grandes 
homens.

Com o Padre Eliziario 
de Camargo Barros, por 
quem tenha profunda e re
verente admiração, isso se 
dará. Houve um momento 
em que o espirito e o eora- 
çãe dos ytuanos soffreram 
prejudicial obliteração,
Aos poucos a aurora boreal 
do reconhecimento vai im 
primindo tons de ouro nai 
alma ytuana. Esse sarce-l 
dote modesto, como Santo | 
Antonio de Padua, vai, com 
sua serenidade, com sua 
firmeza, na pratica diutur- 
na da caridade, illuminan- 
do consciencias e espada
ñando crenças. E ’ ura jus
to e os justos têm a ben 
çam de Deus e o reconhe
cimento da Historia, Nos 
annaes da historia de Itu 
os feitos do infatigável fun
dador do Asylo «Nossa da 
Candelaria» brilhará, como 
brilhando já estão, com 
fulgor immenso.

Praticou a Caridade no 
seu mais aljfco grau, soffreu 
injustiças como os surpoi- 
taram os santos, obtempe- 
rou e venceu. Deixou sua 
movimentada parochia e 
foi viver com seus pobres, 
cuja existencia é o apana- 
gio de seus maiores des- 
vellos.

E’ nm bom, um justo, 
um abnegado.

Seu nome já se ligou com 
lidima justiça, á fecunda 
historia ituana. Fez se dig-

co de nossa admiração e 
estima. E te-las ha inpere- 
civelmente

Em 17— 10 — 1929
A. C.

Guizos
0 sr. Antonio Carlos é 

catholico, cathòlico pratico; 
reza o terço, vae a missa 
e chega-se aos sacramen
tos; no entanto, para pre
sidente da Republica apre 
>enta um positivista e de
clarado inimigo das dou
trinas catholicas, e para 
presidente de Minas apre 
senta um ministro protes
tante.

Si Tartufo viesse de no
vo ao mundo pagaria vale 
a este seu rival, que pre
ga o liberalismo e manda 
dissolver comiciose queimar 
jornaes, que se dis catholi
co e procura elevar as pri
meiras posições áquelles 
cujas idéas são contrarias 
ao catholicismo.

PINGENTE.

A  lanipgda jiicamlcs-, 
cente

Transcorreu no dia 21 
dõ cdrrento o ^0.° aamveift 
sario da lâmpada incande-, 
cente, niãrã v ilhosn. .iav.ern, 
to de JEdisoiu

Commemorando essa da
ta a Companhia Ituana 
«Força e Luz» organizou, 
em sua séde nesta cidade, 
uma interessante exposição 
de lampadas.

Essa exposição conserva,, 
se á até o dia 31 do cor
rente. e para a mesma 
chamamos a attenção do 
nosso publico.

J U E Y
Instalar-se á no dia 21 

proximo, a quarta e ulti
ma sessão de Jury do cor
rente anno.

Para a edital referente 
a sessão de Jury, e que 
publicamos em outra parte 
desta nossa 1’olha. chama
mos attenção des senhores 
jurados é das demais pes
soas ás quaes interressar 
possa.

C. Musical « f e é  
Victorio»

T ranscorre  n o  dia 30  d o  c o r 
rente mais um anr.iversario da 
querida c o rp o r a ç ã o  m usica l «J o 
sé V ic to r ío » .

L u ctan do  c o m  mil difficulda- 
des, su p orta n d o  ingratidões, v e n 
ce n d o  t o d o s  o s  o bs tá cu los  que  
se antep õe  á sua frente, vem o  
qu er ido  maestro  José  V ic to r io ,  
c o m  uma ternacidade adm irave l ,  
tudo v e n c e n d o  e c o n s e g u in d o  
ir, de an n o  á anno, consquitan- 
u’ o  c o m  sua apreciada c o r p o r a 
ç ã o  m usica l a sincera estima d o  
p o v o  ytuano.

A vida, a existerícia dessa dis 
tincta c o rp o r a ç ã o  é toda ella de 
vida unica e exclusivam ente a 
força  de v ontade  d o  seu a b n e 
g a d o  director, ao  qual, n e s h s  
ligeiras linhas, apresentam os as 
n ossa s  sinceras felicitações, p e 
d in d o - lh e  que  as transmitia tam
bém aos  demais d ig n o s  m e m 
b r o s  dessa corparação.

i^llaboraçáo Política
P u b lica m os  hoje ,  de primeira 

mão, um artigo de  Plinio  Sa l
gado,  so b re  o m o m e n to  po li t ico  
brasileiro. Esse artigo, que  nos 
fo rn ec id o  pela  «C o m itê  Republi
can o  de  P u blic id ad e» ,  de S ão  
Paulo, ó o pr im eiro  da série que 
aquel la  im portante  o rg a n ização  
vài distribuir  a im prensa , até o 
dia l .o  de m a r ç o  v indouro .

A ssign arão  esses artigos e s -  
ce ip tores  do mais alto v a lor  do 
paiz, polit ícos e  m ev id en c ia  e 
in tellectuaes de  renom e.

Aesim, os nossos le itores terão 
sem an a lm en te ,  nestas colum nas, 
a c o l la b o ra çã o  de em inen tes  vu l
tos das letras e da politica.

O  art igo  de h o je ,  assiganado 
pelo  au ctor  do  g ra n d e  ro m a n c e  
nacionalista « O  E x tra n g e iro » ,  i 
que ruido p r o v o c o u  qu a n d o  de 
seu a p p arec im en io ,  en ce rra  uma 
suppos ição  de  e x tre m a  g r a v id a 

de  no  actual instante. T a n to  
mais que  P lin io  Sajgado, quer  
c o m o  politico e deputado q u e  é, 
q u er  c o m o  escr iptor ,  soc io logo  e 
jornalista , tem ded ica d o  toda a 
sua obra  a u m a alta cam p aD ha 
de n aciona lism o.

Itiiano Clnh»
Realizou-se eta 18 do  c o r r e n 

te, c o n fo r m e  a n n u n c iam os ,  a 
e le i ç ã o  da n o v a .  d irec tor ia  do 
I tu ano  C lu b e .  C o m  a p re se n ça  
d e  n u m ero  legal de scc ios ,  o 
sr. pres id ente  .C a e ta n o  R u g g ie r i  
d ec la rou  aberta  a reu n ião  e  c o n 
v idou  para  presid il-a  o  pro f .  6r. 
Julio P in to  Ferreira. A c ce d e n d o  
a o  con v ite ,  assumiu este a p r e 
sidênc ia  e, en con tin en ti ,  c o n v i 
dou o A lh o s  B n e n o  Couto p a ra  
e x e r c e r  as fu n e çõ e s  de  s e c r e ta 
rio Este à o rd em  d o  presidente ,  
p ro ce d e u  á  leitura d o  re lo tor io  
e  ba la lcentes  apresentados  pe la  
d irec tor ia  q u e  f inda o  m andato  
e m  15 de  N o v e m b ro .  P roced id a  
em  6eguida, d e b a ix o  da m a io r  
o rd em , a v o ta ç ã o ,  deu  esta o 
seguinte  r e s u l ta d o : P residen te  :
A n to n io  P erez  G uim arães ,  V ice -  
P residente  : Ar.tonio R o ldan ,
1.° Secretar io  : D a n ie l  W it te r  J u 
n ior ,  2.° O sw a ld o  L o p e s  A b i l i o ,  
T h esou re iro  : J o ã o  C a r lo s  C a l  
dara, C o c s e l h e í r o : U r b a n o  R.
S i lv e ira ,  O s c a r  A g u ia r ,  José  
A tag u a lp a  A m aral.

L ev an to  se o  sr. A n to n io  Pe .  
res G u im arães  para a g r a d e c e r  
a p r o v a  de  c o n f ia n ç a  q u e  nelle  
depositaram  os  srs. socios , p e 
dindo v en ia  para  r e n u n c ia r  o 
c a r g o  para  o qual fora  eleito  
por  m o t iv o  im periosos. A ’ v ista 
do que, o sr. presidente  o rd e  
nou que  se p rocedesse  a no  
v o ta ç ã o  para  o p reen ch im  
do c a r g o  ora v a g o  com  
renuncia  d o  sr. A n to n io  P eres  
G uim arães .  C on c lu íd a  a v o ta çã o ,  
verificou  ee a e le i ç ã o  d o  Prof. 
Julio Pinto F erre ira  para  e x e r 
cer  o c a rg o  de  presidente. Este 
levantou-se , agradeceu  aos a s s o 
ciados, d e c la ra n d o  e n v id a r  to d o s  
os esfo rços  para o c re c e n te  p ro  
g re sso  desta soc iedade , n o  c a r 
g o  q u e  v a e  e x e rc e r ,  c o n f ia n d o  
na co l lab ora çã o  dos seus c o m 
panheiros  de  d irector ia  e d e c l a 
rou d isso lv ida  a Assem bléa  G e 
ral.

\/  □  _
^S U P ER  SABONETE^

/ • L  *a hygienico e mi

? >KjO.MElHOB DENTRE OS

1 v  «
t l  PARA 0 BANHO E TOILETTE ¡1

w
B i c y c I e t a

Vende-se uma bicycle 
marca «BIaNCHI» era p< 
feito estado por 280$0( 
çom pharol e campainl 

Ver e tratar a Rua 
la Souza N,° 23 A .
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Festa de S . M argarida
Revestida de toda pom

pa realizou-se domingo a 
festa em honra de £anta 
Margarida Maria.

Precedeu a festa um tri 
duo solemne, no qual occu- 
pou a tribuna sagrada P. o 
José Materní.

No dia da festa houve, 
pela manhã missa com cán
ticos e c o m m u n h ã o  
geral do Apostolado, ás 
10 horas teve lugar solem
ne missa cantada, occupan- 
do, ao Evangelho a tribu
na sagrada o il lustrado 
orador sacro P. Armando 
Guerazzi; a tarde sahiu a 
bel! i o imponentissima pro 
cissõo. a cuja entrada hou
ve sermão pelo P. Guerazzi 
e em seguida benção com 
o S.S. Sacramento.

F esta do R osario
No dia 1 de Novembro, 

sexta-feira próxima, reali
zar-se á, na egreja Matriz, 
a festa de N. do Rosario.

As 7 horas, missa com 
cânticos, e a primeira Com
munhão das creanças do 
catecismo Parochial.

As 10 horas, missa Pa
rochial.

As 5 horas sahirá a pro 
cissão, que percorrerá as 
ruas Barão do Itahym, An- 
dradas e Paula Souza; 
aDÒz a entrada haverá a 

onia da reudra;;ão das 
essas do Baptismo pe- 

neo-commugantes e em 
, seguida benção do S.S. 
Sacramento.

drada
^^âD Ò Z

Finados
No dia 2, dia da comtne- 

moração dos fieis defuntos, 
haverá na Matriz missas ás 
7 e ás 7,30 horas.

Finda a segunda missa 
será formada uma romaria 
ao Cemiterio Municipal, em 
cuja capella será celebrada 
a santa missa, havendo ser
mão ao Evangelho.

As 5 horas da tarde sa- 
hirà da igreja Matriz, com 
destino ao Cemiterio, a pro
cissão de S. Benedicto.

M ez do R osarlo
No dia 3 de Novembro, 

domingo proximo, dar-se á 
na igreja Matriz o encer
ramento solemne do mez 
do Rosario.

Nesse dia, apoz as solem
nidades da noite, serà fei
ta por um grupo de gentis 
creanças das aulas do Ca
tecismo Parochial a coroa
ção solemne de N. do Ro
sario.

<J]iristo-ReI

H°je> 27 de Outubro, 
dia especialmente consa
grado á Christo-Rei, have
rá èm todas igrejas, pela 
manhã, missa com cânticos

e communhão geral, e a 
tarde recitação da Ladainha 
do Sagrado Coração de Je
sus e acto de Consagração 
das íamilias.

í£m todas as igrejas se
rão feitas collectas em 
prol do monumento a Chris- 
to Redemptor, que está 
sendo erguido no Corcova

d o , ,  Rio.

N a  Cidade
Acha-se na cidade lios 

pede do nokso amigo Pav* 
guá a senhorita Dirséa de 
Vasconcellos Amaral, dig
na professora em São Ber
nardo.

Visitamo-la

A n  igo Battistt

Este nosso prezado ami 
go foi, em dias da sema
na, victiraa de urna conges
tão cerebral, porem soccor- 
rido a tempo, temos o gra
to prazer de noticiar en
contrar-se o mesmo fora de 
perigo e em via de com
pleto restabelecimento.

REQUERIMENTOS
864 á 872, 876 á 880, 

883 e 884— Deferidos.
863 Pagaido a multa co

mo requer.
875 A Camara para re

solver.

^ V elh ice  W «  
 P re m a tu ra
M uitos hom ens e m ulheres 
de idade adulta flcam ab a 
tidos sob  constante* dOre* 
nns cadeiras, n ervosism o e 
era m iserável estado de de
pressão. A ’s veses sentem  
dõres de cabeça . enJOos e 
p e n o s a s  Irregularidades 
urinarias. Nño continue 
NQÍIrendo e envelh ecen do 
antes do tem po. Os seus 
rins, os orgrflos Im portan
tes que flltram  o  sangue, 
estfio provavelm ente fra 
cos. ^

-C om er dem ais, tiêber de* 
m nslado. fa lta  d e  descanço 
ou  preoccuuHÇfio, podem  
en fraquecer os rins. Um 
resfriado, excesso , influen
za, oui nccum tilo de traba
lho. tendem  também a cau 
sar desordens nos rbis. A 
n egligencia , em  nttendel-os 
póde conduzir .T niales inals 
serlos. A s PÍLULAS DE 
FOS^TER teem  au xiliado 
m ilhares de pessoas. P er
gunte ao v lslnho!

PÍLULAS de foster
4* P A R A  O S  R I N S  I »
A* venda em toda» a» Pharmacia*

Sitio
Vende-se neste municipio, 

no bairro do Pinheirinho, 
muito proximo a cidade 
um optimo e pequeno sitio, 
contendo boa casa de mo
rada um bom pasto e seis 
mil pès de café produzindo 
e boas terras para qual
quer cultura.

Para melhor informações 
dirigir-se a rua do Com* 
mercio n* 129.

SeiatenCes e Mmías
I Ven(|e-se alguns milhei 
iros de gradas de laranjas 
, Bahianas enchertadas em 
laranjas azedas, e mais di- 
versaS qualidades.

Preço; 3$000 cada.
Condicionamento espcial 

para transporte.
Francisco Aiciiapal 

R u a  do C e m ite i io n o .l I t ú .

Editaes de proclamas
O C idadão  A n to n io  de A l 

m eida T o ledo ,  O ff ic ia l do 
Registro  C iv i l  desta c idade  de 
Itu, etc.

F az  saber  que  exhib iraro  
neste ca r to r io  os d ocu m en tos  
e x ig id os  pela  le i  a fim  de  se 
casa rem  :
F ran cisco  B on i e Florida Bellon. 
Elle f i lh o  leg it im o  de  B on i G io -  
vani e ítala Favarette, natural de 
Itu c o m  24 a n n os  de  idade, sol 
teiro, lavrador  e residente neste 
m unicíp io  em  o  Bairro Pinheri 
nho. Ella fiiha legitima de Ray- 
munrin Bellon e de  Ida Barcelli 
natural de  Itu, c o m  21 a n n os  de 
idade, prenda d om estica  e resi
dente neste m u n ic ip io  em  o  Bair
ro Pinheirinho.

B enedicto  Pinheiro  Amaral e 
Jorja da C osta  Ballustero Elle 
filho leg itim o de  D e o l in d o  Pi 
nheiro Amaral e Gertrudes Sarú 
d o  Amaral, natural de C erqu ilh o  
co m  25 an n os  de idade, s oP e iro  
militar e residente nasta em *  o  
4 .0  R. A M. Ella filha legitima 
de M ariano  da C osta  Martins e 
Aureliana Ballustero, natural de 
Verlada, Hespanha c o m  23  an 
n os  de  idade, solteira, prenda 
d om estiça  e residente nesta á 
rua Santa C ra z  209.

G ald ino  Madella e Floritida 
Fluet. Elle filho legitimo de Ade 
lermo Madelia e Eva Bertolazzi, 
natural de Itu com  21 annos de 
idade, solteiro, lavrador e resi
dente em o Bairro Varejâo deste 
municipio. Ella filha legitima de 
José Fruef e Eurica Guarnell», 
natural de Itu com  20 annos de 
idade, solteira de prenda d o m e s 
tica e residen e em o  Bairra Ita- 
pera G rande deste municipio.

M áxim o Alfredo Simoni e M a
rina Fanchini. Elle filho legitimo 
de Francisco  Simoni (falíecido) e 
Maria D ’O nofr io  Simoni, natural 
de Bueno Ayres com  29 annos 
de idade, solteiro, em prepaeo na 
C om panhia Singer e residente em 
Sorocaba Rua M osen hor  João  
Soares, 25. Ella filha legitima de 
de A n gelo  Fanchini e Avelina 
Savicli Fauchini, natural de Itu 
com  29  annos de idade, solteira 
e residente nesta cidade á Villa 
Josè.

Benedicto Villaron e Anna Sil
veira Leite. Elle filho legitimo de 
Francisco Villaron e Maria Alar- 
con. natural de Itu com 26  annos 
de  idade, solteiro, ferreiro e resi
dente nesta cidade, L argo  do  
Quatel.  Ella filha legitima de  Luiz  
Rodrigues da Silveira Leite e M a 
ria da Conceição  R odr igues  de 
Almeida (fallecida) natural de Ca- 
breuva co m  24  annos de idade, 
solteira de prendas domesticas e 
residente nesta cidade; á rua Ba
rão do  Itahym, 16A.

Si a lgu em  sou ber  de  a lgu m  
im ped im ento ,  d e v e  a ccu sa l  o 
nos term os da le i  e para  fins de 
direito.

Eu, A n ton io  de  A lm eid a  T o l e 
do, O ff ic ia l  do Registro  C iv i l  o 
su bscrev i .

Editaes E d ital de P ra ça

E dital de Convocação 
de JTury

O  D outor  Frederico  Rober* 
to de A zev ed o  Marques, Juiz 
de  Direito desta comarca de 
Itu, Estado de S. Paulo, etc.

F aço  saber
a todos q u e  o presente edital v i 
rem, que  estando designado o  dia 
vinte em d o  mez proxim o fu 
turo, para abrir a quarta sessão 
ordinaria d o  Jnry, qne trabalhará 
em dias consecutivos  e que  ha
vendo  proced id o  ao sorteio dos 
vtnte e oito jurados que  !em de 
servir na mesma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados os.seguin; 
tes cidadãos:—  1) A b ra hã o  Agos* 
tinno.M oraes ; 2) Adrahão Borsa* 
ri; 3)  A ccacio  de Paula Leite Sanv 
paio; 4) A lceu  G er ib e l lo ;  5)  A l
fredo  M iguel;  6) Antonio Carlos 
de Oliveira; 7) Cezario de  Almei 
da Camargo: 8) C iriaco  Xaxier 
da Silxeira; 9) Fernando Dias Fe * 
raz; 10) Fernando Portella;
11) Dr. Gastão Silveira Machado;
12) G abrie l Leite Carvalho. 13) 
João Baptista da Costa; 14) João 
Baptista Leme; 15) João R od r i 
gues  de Arruda, 16) J o ã o  S igrr  
ti Sobrinho, 17) Joaquim Luiz 
Bispo, 18) Jose  Lorenzon, 19) 
Jose Mesquita, 2k) Josè V ictor io  
de Q uadros ,  21) Juviniano de 
Souza  Freire, 22) L u iz  Falcato, 
23  Luiz de  Souza M endes, 24 
O z o r io  Florencio D 'E lb o u x ,  25  
Pacifico de Almeida Sampaio, 
2 6  Pedro  Anton io  Claro, 27  SiP 
v ino da Cosia Galvâo, 28  Victo* 
ritio Barbané. O utros im , faço  
mais saber que  na próxima ses
são referida, hão de ser julgados 
os processos dos réos presos, 
H ercu lano Rodr igues  de  Moraes, 
incurso nas penas d o  art. 294, §
1 0 e R om n a ld o  Leme Sampaio, 
incurso nas penas do  art. 295 , § 
2.°,  réo offiançado, Benedicto de 
Carvalho,  incurso nas d o  artigo 
3 o L  tod os  d o  C od .  Penal e mais 
processos que estiverem prepara
dos até o  Jury. E para que che- 
g u e  ao conhecim ento de  todos, 
mandei passar o  presente edital, 
que  serà affixado n o  logar  d o  
costume e p u b licad o  pela im pren
sa.

D a d o  e passado nesta cidade 
de Itu, aos vinte e dois  dias d o  
mez de O u t u b r o  de 1929. Eu, 
Antonio  de  Paula Leite Netto, 
E scr ivão  do Jury, o  datylographei.  
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques

Frotesto de um a L e 
tra de Cambio

Existe em meu cartorio, 
à Rua do Coramercio, 55, 
para ser protestada por 
falta de pagamento, uma 
Letra de Cambio do valòr 
de Rs. 895$600 (oitocentòs 
e noventa e cinco mil e 
seicentos reis) acceita por 
Alberto de Toledo Prado. 
Por não ter sido possivel 
encontrar o referido accei* 
tante, pelo presente o inti* 
mo para pagar a impor* 
tancia da mencionada Le* 
tra de Cambio ou dar a 
rázão porque o não faz e, 
ao mesmo tempo, na falta 
de pagamento o notifico 
do competente protesto.

Itu, 26 — 10 — 1929 
O Tabellião de Protestos 

(a) Antonio de Paula 
Leite Netto.

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

F A Ç O
saber aos que o presente 
edital de praça virem ou 
delle noticia tiverem que 
a requerimento do Doutor 
Evandro Balthasar da Sil
veira, liquidatario da fal- 
lencia de João Zapolla, no 
dia 4 (quatro) do proximo 
mez de Novembro ao meio 
dia, em frente ao edifício 
da cadeia publica desta ci
dade, o porteiro dos audi
tórios ou quem suas vezes 
fiser, trará a publico pre
gão de venda e arremata- 
ção e venderá em leilão á 
quem mais der e maior 
lance offerecer os bens da 
massa e consistentes no 
seguinte : A jcasa numero 
trinta e cinco (35) da rua 
Payssandú da cidade do 
Salto desta Comarca, com 
duas janellas e uma entra
da, dividindo por um lado 
com João Pires de Olivei- 
rs, por outro e fundos com 
a viuva de Celso Brunelli. 
Um motor de 1 H. P. e 
respectivas installações ; 
uma amassadeira; uma 
masseira; uma balança e 
pe^os; um cylindro ; 9 to- 
boleiros ; dois cavalletes; 
uma armação; duasmezas; 
vinte e seis vidros com 
bombons e balas ; uma vi
trine dois saccos de cocos; 
uma meza grande ; uma 
carrocinha, um burro e ar- 
seios.
E para que chegue ao co* 
nhecimento de todos man* 
dei expedir o presente que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Itu, 14 de Outubro de 
1929.Eu,Olavo da Costa Pi. 
nho, Escrevente, o escrevi. 
Eu, Antonio da Costã 
Pinho, Escrivão, o subs
crevi.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

Camara Municipal
E D I T A L

L ín ip e z »  de T n n m lo s

D e ordem  d o  sr. Prefeito M u* 
nicipal, desta cidade, avisa a to  
dos  os  proprietários de  tumulos 
e, bem assim, os  interessados que, 
de a c c o rd o  com  o  artigo 134 e 
seu §  U nico ,  d o  C o d  ig o  de  P o s : 
tura, ficam notificados para man
darem proceder  os  concertos* 
limpeza e demais sorv icos  q u e  fo  
em necessários, nos tumulos de 
sua propriedade, a contar desta 
data.

Para conhecim ento  de todob,  
faço o  presente, q u e  vai affixado 
no logar  d o  costu m e e p u b lica 
d o  pela imprensa.

Itu, 10 de O u tu b ro  de  1929.

Joaquim T. de Souza 
Z e la d o r  d o  Cem ietr io
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Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, co rro  indica o quadro abaixe, 
e v ita m -se  os erros de dosagens p or coiher.es. por
que estas variam m uito de tam anho. O  conteúdo de 
u m  vidro é u m a  dóse definida. Na O P I L A Ç À G ,  appli- 
 ca m -se  3 dóses, u m a  de 15 em  15 dias. ---------

N nMs seus 3ecímsmeií»s eausavaea-  ̂ — \
N ífce t©tícs ©s £s*ezes ú ò v  cte cabeça, e©£Ieas 
 ̂ e m al e star.

j$ Eram tres ou quatro dias de um niartyrio contínuo, que 
';  a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
U a guardar o leito.
$  O unico remedio que conse-
}\ guiu livral-a desses tormentos y r
-j f<M a prodigiosa C aftaspirina. /  ^

Dois comprimidos alliviam- / 
i lhe as dores por completo, § 
j regularisam a circulação do I 

sangue e restituem-lhe, assim, 
ú a energia e o bem estar.
ÍJ I gu a lm en te  a d m ir a v e l  co n t r a  a s l  ' t i  f ¿ r f I r a  
»  a o r e s  d e  ca b e ça  em  g e r a l ;  d o r e s  d e  \  í \ g|
»  mt ,  d en te s  e  o u v id o s ;  n e y - V1 r

raI g ia s ;  con s eq ü ên c ia s  \
)a ' A  l  d e  n o ites  p e rd id a s , ex-
$  A  11 cessos a lco o iico s , e tc, ^
| P /  N Ã O  A F F E C T A  O  C O R A  Ç Ã O / # ^ i Í  
L k.  n  J  N E M  OS RIN S. \  r %

r  N. i N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N.
©  PARA PARA PARA PARA PARA PARA 6  «W

l 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 12 annos 1

D a 13 a n n o«  em  (liante* cla se «D ose naru iidn h n

RESIS1ENCIA-ECON OMIA-
DURABILIDADE

P o rq u e  a cerca d e j te c id o s  de  arame

PAGE
deve  ser preferida pelos Senhores  L avrad ores  e  Criadore
1) T em  o  d o b r o  da resistência do  arame fa rp a d o ;
2) Não fere os an im aes;
3) Um a vez  esticada nunca mais bambeia ;
4 )  E ’ a unica cerca que  garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E '  a unica cerca capaz de  garantir-lhes uma prisão 

efficaz para p o r co s  e le itões;
6 )  E' a unica cerca  de arame qu e  não precisa todos os 

annos ser despregada dos postes para ser de  n o v o  
esticada e p r e g a d a ;

7) E ’ fabricado  sóm ente com  arame de aço su p erga lv a ,  
n i z a d o ;

8) Requer  menor num ero  de  postes.

FABRICAÇÃO DA “PAGE” LTDA.
AGENTE EXCLUSIVO EM YTU

A R I S T I D I 2 S  D E  S O U Z A  F R E I R E .
R n a  J o a q u im  Borges, 4 6

Rua Paula Souza, 1©
Attende chamados a qualquer hora.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TEGIDO DE ARAME

“PAGE”
EM  S U A S  F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E C R I A Ç Ã O

71

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÁO DA SILVA 
S1LVEIRA

P o d e ro s o  T o n i c o  
e Fortificante
Em pregníi'D  com  g ra n d e  
su rrea so  ua traqu eza  
gera l. 

R E C O N S T IT U IN T E  
D E  l a O R D E M

a --------------------------------------------------------------------  m

Í D r .  M a r i o  ffio c lu a l
S Medico pela Faculdade da Bahía

linicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia.

• Consultorio e residencia :

C A B E LLO S

Descoberta cu jo  segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A « L o ç ã o  Brilhante» è  o  

m elhor  e s p e c i f i c o  para as ai- 
f e c ç õ e s  capillares. N ã o  pinta 
p o r q u e  n ão  é tintura. N ão 
queim a p o r q u e  n ão  co n té m  
saes n o c iv o s .  E  uma fo r m u 
la scientifica d o  grande  b o 
tânico D r .  G ra u n d ,  c u jo  se 
g r e d o  foi c o m p r a d o  p o r  200 
c o n t o s  de réis.

E ’ r e co m m e n d a d a  p e los  
principaes institutos sanitarios 
d o  estrangeiro ,  e analysada e 
autorisada p e lo s  D epartam en  
to s  de  H y gien e  d o  Brasil.

C o m  o  u s o  regular da « L o 
çã o  Brilhante»:

1 .°  —  D esa p p arecem  o  c o m  
pletamente as casp as  e affec* 
ç õ e s  parasitarias.

2 .°  —  C e s s a  a quéda d o  
cabello*

3 to _ _  O s c a b e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  gr isa lhos  v o l 
tam á c o r  natural primitiva 
sem  ser t in g id o s  o u  queim a 
d o s .

4#o —  D e te m  o  n a sc im e n 
to  de  n o v o s  cabe l los  b ran co s

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabe l los

5.« Q s  ca be l los  ganham  
vitalidade, tornam -se  lindos 
s e d o s o s  e a cabeça  limpa e 
e fresca.

A  « L o ç ã o  Brilhante» é  usa 
da pela alta so c ie d a d e  de  S. 
Pau lo  e Rio.

A* venda em tod as  D r o g a 
rias Pefumarias e Pharma 
cias de  primeira ordem .

os causas das dores d® ca
beça, falta de appeüte, mol 
lesa das pemaa e da rwá
disposição para o trabdho.

O F O R TIH C A N TE

C O M P 0 5 T O  R I B O T T
Ê o unico capaz, de cu

rar com segursnça essas 
moléstias.

A formula do COMPOS
T O  RIBOTT, nSo é seoreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e filem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o peptcnÂ* 
to de ferro, 9 íy c e ro -  
p h o sp h â ío  de c a íc io , hy- 
pophospfryt© d<8 calcá©* 
etc.

Esses elementos tóo oa 
fadoTea pnncípaes paea os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para as senho
ras no estado de gcstaeao 
e durante a amarrtentaçâo e 
corrige as irregularidades da 
menstTuaçSo.

Para homsns, senhoras « 
crianças.

©R.*WluCU/EW9 B S V IL A C Q U A
A venda cm todas c?

pharmôCJ£3.

OFFICJNA DEIFERfiEIRO, SERRALHEIRO E ARADOS '|
 ■ 1*M ovida a elictr^cidade

•

Nesta bem montada ofihina, executa-se x>m • 
p e r f e iç ã o  e capricho todo e qualquer serviço • 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SAB1NO ZAN1N1 I
Trabalharem  Grades, Ferragens para Cons i 

trucções, Carruagens, etc.

«ecçao L E N H A B O R A  \

LENHA SERRADA, entregue a domicilio :

Rua Joaquim  B . Borges, 4©  i
(Villa Nova) •

■

Teleplione, 333 — ITU  \
24 :

b I L .

O Fortificante mais Perféito
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu- 

rasîhenicos, Exgottadcs, Üyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as forças. Revigora o organismo.

V I G O N A L  e 5 8  V ,  m a i »  r ic o  e r r . s u b s t a n c i a s  
nu t r i t iv a s  qu-.* q u a l q u e r  outr©  fortificárue-.. ::
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